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1 - DADOS FÍSICOS DA OBRA

Area Existente Hospital 29.423,49 m2

Area de Ampliação do Ambulatório 157,89 m2
Área de Reforma no Ambulatório 983,82 m2
Área To tal  P avimen to  Té rreo  c /  ampl iação 1.141,71 m2

Área Hospital c/ ampliação

2 - EQUIPE TÉCNICA

29.803.90 m2

Di retor Presidente Jean Rodr igues da Silva
Diretor  Téc nico Niso Eduardo Balsini  CRM/SC 8618
Coordenadora Ambulatór i o Ali c e Regina Strehl A.  Tor res COREN/SC 177920
Projeto de Arquitetura Arq. Oscar  Mi randa Fróes Fi lho -  CAU/SC A8631-2

3 - CONSIDERAÇÕES GERAIS

O presente relatóri o téc ni co refere-se ao proc esso de aprovação junto a Vigi lânc ia Sani tári a Estadual
da r efor ma e  amp liaç ão n a ár ea d o HOSPITAL MUNIC IPAL  SÃO J OS É -  (Pré dio Fron tal)  -  A MBUL ATO-
RIO,  e tem por  objetivo auxi liar  a compreensão do projeto de Arquitetura desc rever  os ambientes e mater iai s
empregados,  bem c omo as ati vi dades a serem desenvolvidas em c ada ambiente.

O prédio Frontal onde está loc alizado o Ambulatór io,  possui  3 andares no tér reo f ic a o ambulatór i o
com vár ios c onsultór ios.  Ele possui  acesso di reto da rua pela Avenida Getúli o Vargas e também tem acesso
ao hospital, tanto pelos fundos c omo lateralmente.  No primeiro pavimento está loc ali zado o Centro Cir úrgi c o
Ambulator ial,  c om ac esso pelos fundos ao hospital e no último pavimento f ic am quar tos de i nternaç ão,  tam-
bém com ac esso ao hospi tal pelos f undos.

4 - CARACTERIZAÇÃO DO HOSPITAL

O Hospital Munic ipal São J osé é uma autarquia munic ipal c om atendimento totalmente para adultos
usuários do SUS,  assi sti ndo o município de J oinvi lle e demais munic ípios pac tuados (Araquar i , Bar ra do Sul,

Barra Velha, Garuva,  I tapoá, São Franci sc o do Sul e São J oão do ltaperiú) da r egião norte e nordeste do Es-

tado de Santa Catari na.  É r eferência para assi stênc ia de alta c omplexidade para mais quarenta munic ípios

em:  Onc ologia,  Ortopedia e Traumatologia,  Unidade de Tratamento I ntensivo,  Urgênc ias e Emergências ti po

II , Neuroc ir urgia - Neuroc ir urgia Endovascular , Tratamento de Queimados Adulto, Terapia Nutri ci onal, Trans-

plantes de Fígado, Rins,  Rins e Pânc reas c onjugado e de Córneas.  O hospi tal funciona como "hospi tal esco-

la" desenvolve diversos programas de residência médic a,  e abr iga estagiári os de di ver sos cur sos na área da

saúde.

O hospi t al possu i  ac esso  pr i nc ip al pela Av.  Getúli o Var gas,  ac e sso para  o Setor  de Onc o logia e

Áreas de Apoio atr avés da Rua São José e ac esso ao Centro Admini str ati vo pela Rua Dr . Plác ido Gomes.

Trata- se de um hospital geral,  de c onotaç ão regional, vi sto ser  r eferênc ia para c idades c i r c unvi zi -

nhas para todas as espec iali dades de alta c omplexidade já ci tadas.  Atualmente c onta c om 220 lei tos para

Internação.  O Hospi tal conta c om os seguintes ser vi ços de apoio: laboratór i o de patologia c lí ni ca;  farmác ia

hospi talar ;  almoxari f ado;  nutri ç ão e dietéti ca,  sendo este ser vi ç o misto entre ser vi ço próprio e terc eir i zado;

lavanderia, ser vi ço ter ceir i zado;  r oupar ia e c ostura ser vi ço própr io;  manutenç ão geral e predial,  ser viç o pró-

pri o;  ser vi ço de engenharia clínic a,  serviç o terc ei ri zado.  Dos servi ços ter ceir izados apenas a produção de re-

fei ç ões e a lavander ia f uncionam em instalaç ões externas,  os demais f unc ionam nas dependênc ias do hos-

pital.
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O Complexo de Emergênc ias Deputado Uly sses Gu imarães é a área mais nova e atende aos pac i -

entes graves,  abrangendo Pronto Soc or ro,  Unidade de Terapia I ntensi va,  Unidade de Tratamento de Quei -

mados,  Leitos de Internação, Salas de Cirurgia e uma Central de Material Ester ili zado.

Na c ober tura exi ste um Heli ponto c onec tado c om a emergênc ia por  rampas e elevadores para aten-

der  os pacientes que c hegam via aérea.

Com a no va refo rma  e a mpli aç ã o no  ambula tór i o b usc a -se  melhora r  o  ate ndi mento ambulator i al

ac resc endo mais tr ês c onsultóri os, somando agora 19 c onsultór i os c om vár ias especialidades e adequações

mais c onfor táveis no atendimento,  espera e sani tár i os.

5 - PROPOSTA ASSISTENCIAL

ATRIB UI ÇÃO 1 :  PRE STAÇ ÃO DE ATE NDIMEN TO ELE TIV O D E PROMOÇ ÃO E ASS IS TÊNCIA  À
SAÚ DE EM REG IME A MB UL A TORI A L

ATIVID ADES:
1.6-  Rec epcionar,  r egistr ar  e fazer marc aç ão de c onsultas;
1.7-  Proceder  à c onsulta médica e de enfermagem; e
1.8- Realizar  proc edimentos médic os de pequeno porte.

ATRIB UIÇ ÃO 4:  P RES TA ÇÃO D E A TE NDI ME NTO D E A POIO AO DI AGNÓS TI CO E TERAP IA

ATIVID ADES:
4.2- Imagenologia:

4.2.1-  Proc eder à consulta e exame clíni co de pac ientes,  que necessi tem de Radiograf i a;  * *
4.2.2- Preparar o pac iente;
4.2.5- Realizar exames diagnósti cos e i nter venções terapêuti c as:

a)  por meio da radiologia através dos resultados de estudos f luorosc ópicos ou radiográfi c os;
4.2.6- Elaborar  relatór i os médic o e de enfermagem e regi str o dos procedimentos reali zados;
4.2.8-  Assegurar  atendimento de emergência;
4.2.9-  Reali zar  o processamento da imagem;
4.2.10-  Interpretar  as imagens e emi ti r  laudo dos exames reali zados;
4.2.11- Guardar  e preparar chapas,  f ilmes e c ontrastes; e
4.2.12-  Zelar  pela proteç ão e seguranç a de pac ientes e operadores.
**  Outros ser viç os de imagem são realizados no CDI  do hospi tal.

DESCRIÇÃO GERAL DO HOSPITAL

O projeto foi desenvolvido buscando -se atender ao programa , as legislações municipais e as nor-
mas técnicas como a RDC 50/02, NBR 9050 /15 e demais normas pertinentes.

O programa básico do Hospital compreende as seguintes áreas descritas abaixo:

PRÉDIO FRONTAL - AMBULATÓRI O
- Estacionamento;

- Rampa e escada de acesso;

- Salão de recepção e espera;

- Área de atendimento;

- Sanitários para público (masculino, feminino e PCD M/F, sendo um p/ Ostomizado);

- Sala de Coordenação;

- Sala de guarda de macas e c adei ras de roda;

- Sala Admini str ati va;

- Sani tári os de Funcionários M/F;

- Sala de Preparo de Pac iente;

- 19 Consultóri os ( quatro com sani tár ios,  doi s p/ PCD) ;

- Salas de Espera;

- Sani tár ios para públic o masculino e f eminino;

- Sala de Exames Radiológi c os e Proc essamento;
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- Sala de Curati vos:

- Sala de Retirada de gesso;

- Sala de Gesso;
- Copa;

- Sala de Utili dades;

- DML;  e

- Depósi to de Resíduos.

6 - DESCRIÇÃO POR AMBIENTES

1 - PRÉDIO FRONTAL - AMBULATÓRIO

Os ac abamentos dos ambientes ( pi so,  parede, r odapé e f or r o)  c onstam no projeto c om legendas e

códigos.
No CDI  loc ali zado próximo no prédio central, é onde f ic a o atendimento externo e também tem o de-

pósito de equipamentos e materiai s,  que abastec e a sala de exame de RX do ambulatóri o.

São cinc o sani tár i os sendo um para PCD c om banc ada em inox c om c uba de despejo e tampa para
atende r  aos  ostomizado s.  Doi s c oleti vos  e um para PCD n a es pera da f r ente  e d oi s c olet i vos mais
próximo das outras esperas.  Também tem junto a área de internaç ão de pac ientes ( área aprovada SES
2309/14) mais doi s sani tári os (Sani t. Públ.  05 e 06)  c om boxes para PCD que podem exc epcionalmente
dar  supor te.  I ndependentemente os usuár ios PCD podem passar  pela c atr ac a e usar  os sani tár i os de
PCD na f rente.  A quanti dade de sani tári os conforme ver if i c aç ões in l oc o, hoje,  atende per fei tamente a
populaç ão,  não tendo acontec ido em momento algum f ila para uso, c om a reforma estamos duplic ando
o número de mictór ios e tri pli cando os vasos sani tári os.

Sanitários Funcionários:
Existem dois sani tár i os para f unc ionár ios na unidade, na área de i nternaç ão,  próximo ao ambulató-

ri o tem os sani tár ios e vesti ár ios exclusi vos para f unc ionár ios, que também dão supor te aos f unc ioná-

rios.

Sala de Guarda de Macas e Cadeiras de Roda:
Loc al para guarda das cadei r as de roda e mac as uti lizadas no ambulatór io.  É nec essár io ter  mac as

guardadas para atender  aos pac ientes acamados que vem das UBS da c idade e TFD e assim não reter

as mac as das viaturas.

Na sala é realizado o procedimento de triagem com a verificação de sinais vitais para agilizar o aten-
dimento dos anestesistas.

Sala de Equipamentos e Materiais
São ar mazena dos o s equi pamentos e mater i ai s d e uso imedia to pa ra o Raio X,  no C DI  que  f i c a

próximo ao ambulatór i o são armazenados os demais.

19 Consultórios:
Os consultór ios atendem vár ias espec iali dades conforme descr i tas a seguir :  Urologi sta,  Proc tologi s-

ta,  Gastro,  Otorr i no,  Neurologi sta,  Or topedia e Ci r urgia Geral.  As pr imei ras quatro espec iali dades pos-
suem sanitári o para pac iente,  sendo duas adaptadas pra PCD. A pr ivac idade nas salas é garanti do com
as por tas chaveadas quando nec essár io, tanto as i nternas como as externas.

As janelas que dão para c i r c ulaç ão nos c onsultóri os e salas de exames,  são c om vidro fi xo e c om
peitor i l de 2,20m de altura, garanti ndo a pr ivacidade e iluminaç ão, pri nc ipalmente nas salas sem janela.

Sa la  d e  E xa me s  Ra d i o ló gi c o s  e  P r o c e s sa me n to :
Sala para exame de Raio X,  vesti ár i o dos pac ientes e loc al para proc essamento das c hapas e f i l-

mes.  A sala é exi stente e possui  controle de ac esso atr avés de sinal luminoso, os afastamentos míni -
tid O l CDI d h it lá t t d é li d e o ar-ão gar an rea za o no o osp amos necess rios para o equipamen o es os . au o

quivo final dos exames é no SAME . A troca de roupa quando necessária é realizada no vestiário próxi-
mo ao ambiente.
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7 - INSTALAÇÕES ORDINÁRIAS E ESPECIAIS

1. Abastecimento de Água : No Prédio Frontal é abastecido pelos reservatór ios do prédio central.
Estes r eservatór i os também atendem a reserva téc ni c a de i nc êndio.  O sistema todo é alimenta-
do pela r ede públi c a de águas.  Em todas as áreas do hospital a r eserva para consumo é calc u-
lada para no mínimo dois dias de consumo.

2. Coleta de Esgoto : O si stema de c oleta de esgoto sanitár io é c onectado na rede sanitári a públi -
ca.  Da mesma manei ra a rede pluvial é c onec tada c om a rede pluvial de drenagem públic a.

3. Instalações Elétr icas : A energia é fornec ida em alta- tensão pela rede públi c a,  tendo o hospital
vár i as entradas c om tr ansformadores (um total de c inc o)  espec í f i cos para atender  as di ver sas
áreas.  Exi stem tr ês geradores atendendo ao hospi tal para ser vir  as áreas c r íti cas e outros seto-
res essenc iai s conforme as exigênc ias da legi slaç ão.  Para atender a edi f ic aç ão será uti li zado o
tr ansformador  loc alizado nos f undos do prédio f r ontal,  o gerador  a diesel f i ca ao lado do trans-
formador .

4. PGRSS: O hospi tal possui  PGRSS aprovado, o qual garante a c oleta e desti naç ão dos resíduos
gerados nos di ver sos ambientes da i nsti tui ç ão.  Todo o proc esso de c oleta de resíduos hospi ta-
lares e quaisquer  outros r esíduos são exec utados por  empresa terc ei r i zada,  que também faz a
limpeza e higienizaç ão dos ambientes.

5. Venti laç ão  e/o u Exa ustão  Mec ânic a :  Tod os o s amb ientes se m jan elas  são provi dos de si ste-
ma de venti lação/exaustão mec ânic a com a tr oc a de ar  dimensionada c onforme a área e uti li za-
ção do local. Conforme o ambiente também é servido por  ar c ondic ionado com Spli t.

6. Ar  Condic ionado:  Os ambientes serão c limati zados por  c ondic ionadores de ar  Spli t dimensio-
nados de ac ordo para c ada sala.

7. Plano  de Prevenç ã o Co ntra  I nc êndio :  O si stema aten de a s no rmas téc n i c as  e l egi s laç ã o do
Corpo de Bombei ros Estadual com todas as i nstalações nec essárias.

8. Proteção Radiológica: Na sala de exame de Raio X estão garantidas as proteções radiológicas
conforme as normas técnicas e legislações vigentes e conforme especificação do fabricante do
equipamento.

8 - ESPECIFICAÇÃO BÁSICA DOS MATERIAIS

1. Pavime ntação : Conforme legendas no projeto,  f oi apli cado pi so viní li c o em plac as c om apli c a-
ção de impermeabi li zante e pi so de porc elanato com absorç ão máxima de 4%.  Externamente os
páti os de estac ionamento f oram pavimentados c om paver  e a r ampa e esc ada de ac esso f oram
pavimentadas c om plac as de grani to f lameado;

2. Rodapé : Conforme o pi so uti li zado serão os rodapés,  nos ambientes c om pi so viní li co em pla-
c as será uti li zado rodapé viní li c o hospi talar ,  nos loc ai s c om pi so em porc elanato as paredes
também são revesti das c om porc elanato e não tem rodapé;

3. Revest imentos : Argamassa c om c hapisc o e r eboc o em todas as paredes e azulejo ou porcela-
nato polido com absorç ão máxima de 4% e rejunte impermeabi li zado c om adi ti vo espec í f ic o (ver
as i ndic aç ões no projeto) ;

4. For ro:  Em gesso ac ar to nado monolí ti c o sem sa nc as ou reentrânc ias n os ambientes def i nidos
pelo projeto, com pintura em tinta acr ílic a fosc a;

5. Pintura : Todos ambientes são pintados com ti nta ac rí lic a semibri lho apli cados sobre massa cor -
r i da ou ac r í li c a,  no teto ou f or r o em gesso ac ar tonado em todos os ambientes serão pintados
com ti nta ac r íli ca fosc a sobre massa c orr i da PVA.  Nas esquadr ias de madei ra (marc os e vi stas)
são pintadas c om ti nta esmalte alto br ilho,  c om apli c ação de f undo apropr iado, nas esquadr ias
de aç o galvanizado rec eberão f undo apropr iado e pintura esmalte bri lhante;

6. Aber turas:  As janelas são todas em alumínio,  c om vidro i nc olor ,  tr anslúc ido ou ti po impresso,
conforme a nec essidade de pr ivac idade. As por tas são em madei ra r evestidas c om laminado fe-
nóli c o melamíni c o ( os marc os e vi sta s são pintados c om esmalte,  f ec hadur as c om alavanc a) ,
aç o galvanizado c om pintura.  Na área de espera e rec epç ão o f ec hamento é com vidro tempera-
do e laminado,  c onforme as espec i fi c aç ões;
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7. Bancadas : As banc adas molhadas serão todas em aç o inox c om as cubas embutidas ou solda-
das.  As b anc a das sec a s ser ão madei ra c om a c abamento  em lami nado  fenó li c o  melamín i c o.
Todo e qualquer  gavetei ro ou armário sob as banc adas será c om rodas para f ac i li tar  a higieni za-

ção e manutenç ão,

8. Divisórias : As di vi sór i as dos boxes dos sani tári os serão em painel e por tas em chapas c om la-
minado fenóli c o melamíni co mac iço,  estrutural ti po TS à prova de água com ac abamento em du-
pla f ac e e as ferragens, per fi s e acessórios especí fi cos.

Joinvi lle, 20 de Març o de 2019.

,iean
Disto 1_ W  J o s

Hospit

Jean Rodrigues da Si lv
Di retor Presidente

Ati ce Regina Strehl . Torres
COREN/SC 1 77920

Coordenadora Ambulatór i o

isoE_durC!/5 Isini
Diret Té ni o

8618 - C P 970 035.499-72
spi tai 4nic  pa São José

Dr . Niso Eduàrdo Balsini
CRM/SC 8618
Diretor  Téc nico

Arq.  Osc ar da Fróes Filho
C /SC A8631-2

Responsável Projeto Ambulatório
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